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RESUMO

Este experimento teve por objetivo avaliar
os efeitos da cultura da cevada e de períodos de
controle das plantas daninhas sobre o crescimento
e produção de sementes de Raphanus sat ivus.
Foram considerados dois tratamentos testemunha
sem controle das plantas daninhas, com e sem a
cultura. Nos oito demais tratamentos, a cultura
esteve sempre presente, controlando-se as plantas
daninhas até 10, 20, 30, 40, 50, 60, 80 e 100 dias
após a emergência da cevada. A comunidade
i n f e s t a n t e d a á r e a e ra c o mp o s t a q u a se
exc lusivament e por R. .sa tiv us. Ava lio u- se o
número de plantas, acúmulos de matéria seca,
número médio de frutos e sementes de nabiça por
pl an ta e po r un id ad e de ár ea ; fo ra m ai nd a
avaliados o número médio de sementes por

f rut o , peso mé dio de 1.000 seme ntes e a
cont ribuição das sementes na compos ição da
maté ri a se ca to ta l. A anál is e dos re su lt ad os
ev id en ci ou qu e a es pé ci e Ra ph an us sa ti vu s
apresenta elevado potencial reprodutivo, sendo
possível concluir pela ineficiência de programas
de co nt ro le de cu rt a du ra çã o, em te rm os de
red uçã o do banco de sement es. A pre sen ça da
cul tur a da cevada red uziu tan to o cre scimento
quanto o número de sementes pro duz ida s pel a
nabiça (R. sativus). Na ausência da cultura e de
práticas de controle foram produzidas 5.074
semen tes/m', a part ir de 125 plant as/ m2 ainda
presentes na colheita da cultura.

Palavras chave: Hordeum vulgare,
semente, banco de sementes.

ABSTRACT

Effects of the culture of the Barley and of periods of control on the seed production and growth of
Raphanus sativus L.

The obje ct ive of th is re search was to
evaluate the effects of barley and weed control
periods on the seed production and growth of
Rap ha nu s sa t ivu s , the ma jor we ed in the
experimental area. The experiment was carried out
in Botucatu, SP, Brazil. Two checks, with and
without the crop, were kept weedy from seeding
to harvest. In other eight treatments the crop was
kept weed free up to 10, 20, 30, 40, 50, 60, 80 and
100 days after emergence. It were evaluated the
number of plants, the dry matter accumulation and
the number of fruits and seeds per plant and per

m2, the weigh t of 1.000 seeds and the percent of
the seeds in the total dry matter accumulation.
Raphanus sativus showed a high reproductive
po te nt ia l, pr od uc in g 5. 07 4 se ed s/ m 2 if ke pt
without control in the absence of the crop. Barley
reduced the growth and the seed production of R.
sati vus. To reduce de seed product ion to values
lower than the population density of the R. sativus
in the checks, the weed should be controlled up to
30-100 days after crop emergence.

Ke y wo rds: Hord eu m vu lg ar e, se ed ,
seeds bank.
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INTRODUÇÃO

O tamanho e a composição botânica dos
bancos de sementes no solo são extremamente
variáveis em distintos habitats. Normalmente, o
tamanho aumenta consideravelmente de florestas a
pa st ag en s e fi na lm en te as ár ea s cu lt iv ad as
anualmente (Cook, 1980). Isto deve-se à estratégia
das plantas daninhas de produzir grande número de
sementes por planta (Mitich, 1988, Forster, 1989,
Mo r time r , 19 90 ) al iad o a me ca ni smo s de
d is semi nação , l ongevida de e dormênc ia
(Bouwmeester & Karssen, 1989) para sobreviver
em ambientes constantemente perturbados. Os
es tu do s de Ro be r ts (1 98 1) , so br e ba nc o de
sementes, mostraram a presença de 1.800 a 67.000
sementes de plantas daninhas por m2 de 0 a 15cm
de profundidade em áreas cultivadas com cereais.
Já Schweizer & Zim dhal (1984 ) encon traram
2.080 a 137.700 sementes de plantas daninhas por
m2 de 0 a 25cm de profundidade nas culturas de
cevada, milho e beterraba.

No s so lo s ag rí co la s, as se me nt es da s
pl an t as da ni nh as an ua is sã o as pr inc ipa is
constituintes do banco de sementes, alcançando,
normalmente, 95% do total (Roberts, 1981).

Os ban cos de sementes con sti tue m um
sério problema à atividade agrícola, na medida em
que garantem infestações das plantas daninhas por
longo período de tempo, mesmo quando se impede
a entrada de novas sementes na área (Cavers &
Benoit, 1989). A ocorrência de um "estoque" de
sementes dormentes no solo, associada à superação
desta dormência em distintas épocas, torna difícil
prever com precisão as taxas de germinação em
um det er mi na da ár ea agr ícol a, ge rand o a
obrigatoriedade da adoção de práticas de controle
de plantas daninhas sempre que uma cultura é
introduzida no local.

As tentativas de redução dos bancos de
sementes através da quebra de dormência dos
propágulos já presentes no solo têm se mostrado
infrutíferas. Uma alternativa viável para a redução

do ba nc o de se me nt es é a mi ni mi za çã o da
quan tidade destes propágu los produzi da a cada
ciclo da cultura.

Quanto aos efeitos de culturas sobre o
crescimento e produção de sementes de plantas
da ni nh as , Zu in & Za ni n (1 98 9) ve ri fi ca ra m
re du çõ es no po r te da s pl an ta s de Ab ut il on
theophras ti quando desenvolvida junto à cultura
do milho. Peters & Wilson (1983) verificaram que
a emergência de Avena fatua, antes da cultura do
milho, produzi u cinco vezes mais sementes por
planta do que aquelas emergidas entre os estádios
de 2 e 3 folhas da cultura. Zuin & Zanin (1989)
ver if icaram a produção de 5.084 sementes de
Abutil on the ophras ti quando des envolvidas na
presença da cultura do milho, e 11.972 sementes
quan do na au sê nc ia da cu lt ur a. Conf or me as
pe sq ui sa s de Mo hl er & Ca ll aw ay (1 99 5) , a
produção de sementes de Amaranthus retrolexus,
Chenopodium album e Portulaca oleracea foi
significativamente superior na ausência das plantas
de milho.

Até o momento, têm sido considerados
adequados ou satisfatórios, todos os programas de
con trol e qu e pe rmi tem à cul tur a pr od uzi r
plenamente em um determinado ano agrícola. Tal
posição deve ser revista pois um programa racional
de controle de plantas daninhas deve também
pr opor ci onar no míni mo a manu te nç ão e, se
possível, a redução do banco de propágulos, das
principais espécies, no solo.

O objetivo do presente trabalho foi avaliar
os efeitos da presença da cultura da cevada e da
extensão do período in ic ia l com contro le das
plantas daninhas, sobre o crescimento e produção
de sementes de Raphanus sativus L.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado num solo
cl as si fi ca do co mo Te rr a Ro xa Es tr ut ur ad a
d i s t r ó f i c a , t e x t u r a a r g i l o s a n a F a ze n d a
Experimental Lageado, da Faculdade de Ciências
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Agro nômicas (F CA), Univer sidade Es tadual
Paulista, Botucatu, SP.

O preparo do solo constou de uma aração e
du as gr ad ag en s, se nd o a úl ti ma rea l iza da
imediatamente antes da semeadura. A correção do
solo, com 1.000 kg/ha de calcário dolomítico, e a
adubaçã o, com 600 kg/ ha da fórmu la 4-14-8,
foram realizadas considerando-se a análise do solo
e as ne ce ss id ad es da cu lt ur a da ce va da . As
operações de sulcamento, adubação e semeadura
foram realizadas mecanicamente. Foi empregada
a cultivar PFC 7802.

TABELA 1. Descrição dos tratamentos utilizados.

Cada parcela experimental foi consti tuída
de 13 l inh as de se me adu ra co m 4,30 m de
comprimento e espaçadas de 0,17m. Como área
útil, considerou-se os 3,90m centrais das 11 linhas
internas de cada parcela. A densidade de plantas de
cevada da área experimental foi de 300 plantas por
metro quadrado.

Os tratamentos utilizados são descritos na
Tabela 1. Os períodos de controle referem-se à
eme rgê ncia da ce va da . As capi nas for am
espaçadas de dez dias nos períodos com controle
das plantas daninhas.

A co mu nidade in fe s t an t e da á rea
experimental foi composta quase exclusivamente
p o r R a p h a n u s s a t i v u s L . O d e l i n e a me n t o
experimental foi de blocos ao acaso com cinco
repetições. Os dados foram submet idos à análise
de variância e a comparação entre médias foi feita
pelo teste de t ao nível de 10% probabilidade.

A co le ta da s plan tas da ni nha s dos
tratamentos foi realizado ao 120 DAE. A área
amostrada para a coleta das plantas daninhas foi
de 1,08m2, correspondentes a três avaliações de
0,60m x 0,60m. Cabe salientar que na data de
av al ia çã o os fr ut os en co nt ra va m-se ai nd a

completamente presos às plantas, dispensando a
coleta de sementes da superfície do solo.

Após a co le ta , as pl an ta s de R. sa ti vu s

fo ra m en ca mi nh ad as ao la bo ra tó ri o pa ra a

eliminação do sistema radicular, limpeza da parte
aér ea e con tagem das síl iquas e sementes. Em
seguida, todo material foi seco em estufa com
circulação de ar a 600C até atingir peso constante.
Desse modo, obtiveram-se o número de plantas,
acúmulo de matéria seca por planta e por unidade
de área, número de frutos por planta e sementes
por fruto, peso de mil sementes, número e massa
de sementes por planta e por unidade de área,
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por cen tagem da matéri a sec a de sement es em
relação à matéria seca total de R. sativus.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas Tabelas 2 e 3 são apresentados os
resultados referentes ao número de plantas,

acúmulo total de maté ria , acúmulos de maté ria
se ca de se me nt es , nú me ros de fr ut os e de
sementes de R. sativus, expressos por planta e por
unidade de área. São, também, apresentados os
resultados de núme ro de sementes por vagem,
peso de 1.000 sementes e porcentagem da matéria
seca de sementes em relação à matéria seca total.

TABELA 2. Número de plantas, acúmulo de matéria seca por planta e por unidade de área (g), número
de frutos por planta e de sementes por fruto, peso de mil sementes (g) de Raphanus sativus
presentes na área sem e com cultura de cevada, bem como com a cultura mantida por
períodos crescentes de ausência de plantas daninhas. Botucatu. 1990.

To do s os tr at am en to s co m pe rí od os
iniciais de controle iguais ou superiores a 30 dias
promoveram grandes reduções em todas as
características estudadas. Exceção feita ao número
de se me nt es po r va ge m e ao pe so de 1. 00 0
se ment es, nã o fo ra m ve ri fi ca da s di fe re nç as
significativas entre estes tratamentos. Para estas
duas características, os tratamentos com períodos
de controle de 100 e 80 dias, respectivamente,

diferiram significativamente, sendo sobrelevados
por alguns dos tratamentos deste grupo.

Quanto aos tratamentos sem controle das
pl an tas da ni nh as (co m e se m a cu ltur a) e
aqueles com controle pe los perí odos de 10 e
20 dias , foram capazes de promover gra ndes
al te rações no crescimento e reprodução das
plantas de R. sativus.

A análise dos dados de números de plantas
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e acúmulos de matéria seca (por planta e por área)
evidencia que a simples presença das plantas de
cevada, sem que fosse m ado tad as prá tic as de
controle, reduziu em 17,23 e 43,56% o número de
plantas e os acúmulos de matéria seca por unidade
de área. A caracter ís tica menos afetada pela
presença da cevada foi o acúmulo de matéria seca
por planta, com 6,15% de redução. Os tratamentos

co m ca pi na s po r 10 ou 20 di as red uz iram
dra sti cament e as densid ade s popula cio nai s da
nabiça, mas as plantas sobreviventes apresentaram
maior porte, indicado pelos maiores acúmulos de
maté ri a seca por planta . Como result ado, os
acúmu los de mat ér ia sec a por uni dad e de
área foram alterados menos intensamente por
estes tratamentos do que as densidades
populacionais.

TABELA 3. Número e massa de sementes por planta e por unidade de área e porcentagem da matéria
seca de sementes em relação à matéria seca total de Raphanus sativus presentes na área
sem e com cultura de ceva da, bem com a cultura mant ida por períodos crescentes de
ausência de plantas daninhas. Botucatu. 1990.

O núme ro de f rut os po r planta foi
reduzido pela presença da cevada, mas foram
pequenos os efeitos das capinas por 10 ou 20 dias.
O númer o de semen tes por fruto foi bas tante
reduzido pelo tratame nto em que o cont rol e de
plantas daninhas foi realizado pelo período de 20
dias.

Quanto ao número de sementes por planta,
de ma io r im po rt ân ci a e re su lt an te da s du as
características anteriores, ficou evidente que a
prese nça da cevad a foi capaz de red uzi -lo em
37,87%. Houve, ainda, uma elevação nos valores
desta característica quando as plantas daninhas
foram capinadas pelo período de 10 dias, um
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possível reflexo do maior porte das plantas neste
tratamento. A realização de capinas por 20 dias
permitiu alcançar valores inferiores a 30 sementes
p o r p l a n t a ; c o m o j á f o i me n c i o n a d o a
miminização desta característica só ocorreu para
períodos de controle superiores a 30 dias.

No tr at a me nt o se m a cu lt ur a fo ra m
pr oduz idas mais de 5.000 sement es por m2,
indicando que em áreas de pousio o banco de
se mentes dest a espé cie poderia se r bast an te
a u me n t a d o e m u m i n t e r v a l o d e t e m p o
relativamente curto (quatro meses). A simples
presença da cultura reduziu em 43,44% o número
de sementes produzidas por unidade de área.
Acrescentando-se o controle por 10 ou 20 dias ,
tais reduções alcançaram 77,27 e 93,49%,
respectivamente.

Deve ser des tacado que embora o
potencial de produção de sementes tenha sido
intensamente reduzido pelas capinas, mesmo em
tratamentos com períodos inicias com controle de
at é 60 di as , fo ra m pr od uz id as se me nt es em
números inferiores, mas próximos às densidades
populacionais observadas nas parcelas sem capina.
Este comportamento evidencia o grande potencial
reprodutivo desta espécie, mesmo em condições
d e s f a v o r á v e i s a o s e u c r e s c i m e n t o e
desenvolvimento.

Os pes os de semen tes por pla nta e por
unidade de área apresentaram comportamentos
bastante similares aos observados para o número
de sementes por planta e por m2, respectivamente.
A participação das sementes na composição do
acúmulo total de matéria seca foi reduzida pela
realização de capinas e, de modo geral, o efeito foi
tão mais intenso quanto mai or a exten são do
período inicial com controle das plantas daninhas.

A análise conjunta de todos os resultados
e da literatura disponível evidencia que possíveis
tra tamentos refer ent es ao con tro le de plant as
daninhas devem ser avaliados não somente quanto
à produtividade da cultura, mas também quanto ao
potencial reprodutivo das espécies que compõem a

comunidade infestante . A espécie Raphanus
sativus apresenta elevado potencial reprodutivo,
sendo poss ível conclu ir pe la inef ic iê nc ia de
programas de cont ro le de cu rta duração, em
te rmos de redução do ba nco de se mentes . A
presença da cultura da cevada reduziu tanto o
cr es ci me nt o qu an to o nú me ro de se me nt es
produzidas pela nabiça (R. sativus).
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